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MERCADO INTERNO  

Sazonalmente, em agosto o esperado é o início da tendência de queda do preço do leite pago ao produtor, em virtude do 
início do período de maior oferta. No entanto o clima adverso, incluindo secas e queimadas, prejudicou a produção, 
especialmente no Sul e Sudeste do Brasil. O calor excessivo e a intensificação da seca, seguiram impedindo maiores avanços 
na produção e captação, comprometendo a produção e o bem-estar dos animais, impactando negativamente a captação de 
leite em agosto e também no início de setembro. 
 
QUADRO 1 – Médias mensais leite de vaca in natura – Agosto/2024 (R$/litro) 

 

 
Fonte: Conab; IBGE (IPCA Agosto/2024). 

 

Preços ao produtor 

Observou-se continuidade do movimento de alta em quase todos os estados, à exceção do Paraná. No entanto, os aumentos 
percentuais são ainda menores do que o observado no mês anterior, indicando o início do período de maior oferta de leite cru, 
que sazonalmente tende a estabilizar as cotações. 
 
GRÁFICO 1 – Preços reais do leite - Recebidos pelo produtor 

 
Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA agosto/2024). 
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Preços leite spot  
Os preços do leite spot registraram altas moderadas, impulsionados pela redução na oferta de leite cru em diversas regiões. 
Essa alta reflete a menor disponibilidade de matéria-prima devido às condições climáticas adversas e à retração dos 
produtores. O mercado tem mostrado alta demanda por parte das indústrias, que precisam garantir estoques de derivados 
lácteos, como o leite UHT e a muçarela. 
 
GRÁFICO 2 – Preços reais do leite spot* 

 
Fonte: Cepea (preços nominais). IBGE (IPCA Agosto/2024)  
*Leite cru integral comercializado entre laticínios no mercado físico.

Preços de atacado e varejo
O consumo interno de lácteos segue em bons patamares, impulsionado pela alta na renda real da população e pelo nível 
baixo de desemprego. A inflação controlada e o aumento da disponibilidade de crédito também têm contribuído para fortalecer 
a demanda. O leite e seus derivados vem desempenhando um papel importante no controle da inflação, com os preços do 
leite longa vida registrando quedas nos últimos meses. No geral, o cenário é positivo para o consumo, com a expectativa de 
que essa demanda continue a crescer, sustentada pelo aumento da massa salarial e pela confiança do consumidor 
GRÁFICO 3 – Preços reais do leite – Média SP, MG, GO, RS 

 
Fonte: Conab, Cepea (preços nominais); IBGE (IPCA agosto/2024). 
Produtor: leite in natura. Atacado e Varejo: Leite Longa Vida UHT. 
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GRÁFICO 4 – Preços reais dos derivados – Média Brasil 

 
Fonte: Cepea, deflacionados pelo IPCA de julho/2024 

 
Produção de leite 

No segundo trimestre de 2024, a captação de leite no Rio Grande do Sul sofreu uma queda significativa devido às enchentes 
que afetaram a região. Apesar do avanço na captação de leite em nível nacional, o Rio Grande do Sul enfrentou uma 
expressiva redução na produção, causada pelos impactos das chuvas intensas e da dificuldade no manejo das pastagens e 
dos animais. As condições climáticas adversas agravaram os problemas no campo, reduzindo a oferta de leite no estado. 
Esse cenário teve reflexos diretos no mercado, aumentando a pressão sobre os preços e criando incertezas para produtores 
que enfrentam dificuldades para recuperar a capacidade produtiva, o que pode influenciar também os resultados do terceiro 
trimestre. 
 
GRÁFICO 5 – Produção de leite sob inspeção no Brasil 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 2º Trimestre/2024 
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QUADRO 2 – Produção de leite sob inspeção no Brasil, por regiões e principais estados produtores - Em mil litros 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 2º Trimestre de 2024.  

 
Relação de troca 
Leve alta nas cotações de milho e farelo de soja interrompeu o movimento de queda na relação kg de insumo / litro de leiteom 
a queda tanto do milho quanto do farelo de soja, atrelado ao aumento do preço do leite pago ao produtor, observou-se nova 
melhora no poder de compra do produtor de leite no estado do Paraná, atingindo o melhor valor para o produtor desde julho/23 
  
GRÁFICO 6 – Relação de troca de leite por milho e por farelo de soja no Paraná* 

 
*Leite: preços recebidos pelo produtor; Milho: preços no atacado; Farelo de soja: preços de venda da indústria. Fonte: Conab. 
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Importações 
As importações de lácteos pelo Brasil recuaram em agosto, registrando uma queda significativa em relação a julho. Essa 
redução no volume importado foi importante para equilibrar o mercado interno, que já apresentava sinais de excesso de oferta 
em determinados momentos. Contudo, a balança comercial de lácteos continua negativa, uma vez que o Brasil ainda depende 
da importação de produtos como leite em pó. As exportações, embora tenham crescido em 2024, ainda representam volumes 
modestos, sem capacidade de inverter o saldo negativo. 
  
GRÁFICO 7 – Importações brasileiras de leite em volume (toneladas métricas) 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Comex Stat. Elaboração: Conab

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS NO MERCADO BRASILEIRO 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Intensificação da seca e queimadas. Importações ainda em patamares elevados; 

Fatores macroeconômicos, como crescimento do PIB, 
redução da inflação e desemprego 

Início do período sazonal de aumento de oferta 

Expectativa: Espera-se início do movimento de estabilidade do leite pago ao produtor, sobretudo nos estados da região Centro-Sul. 

 
MERCADO INTERNACIONAL 

No contexto global, os preços das commodities lácteas, como o leite em pó, voltaram a subir em setembro de 2024. O 
ajuste na oferta global, combinado com a recuperação gradual da demanda, especialmente de grandes importadores 
como a China, influenciou essa valorização. Esse cenário internacional tem reflexos no mercado brasileiro, que ainda 
depende de importações significativas, especialmente de leite em pó. No entanto, o volume de importações em agosto 
caiu em relação ao mês anterior, o que ajudou a conter a pressão sobre os preços internos. 
A coleta de leite na Europa Ocidental tem mostrado uma queda sazonal nos volumes, exacerbada pela disseminação da 
doença da língua azul, que afeta tanto ovinos quanto bovinos. Embora a doença não represente riscos para a saúde 
humana, ela impacta a produção de leite, já que vacas infectadas sofrem com problemas de saúde e fertilidade, levando 
a uma redução na produção. A baixa oferta de leite está sustentando preços mais altos pagos aos produtores. O 
mercado de derivados lácteos, como manteiga e leite em pó desnatado, está sentindo os efeitos dessa oferta limitada, 
com os preços continuando a subir. 
Na Oceania, a produção de leite na Austrália e Nova Zelândia continua a crescer. Na Nova Zelândia, a produção de leite 
aumentou 9% em julho de 2024, em comparação ao ano anterior. No entanto, os preços de leite em pó integral na 
região caíram, refletindo uma demanda internacional enfraquecida, especialmente em contratos futuros, enquanto outros 
derivados, como a manteiga, mostraram um aumento moderado nos preços 



 

 

Leite e Derivados 
AGOSTO DE 2024 

 

GRÁFICO 8 – Preços mensais: Leite em Pó Integral – FOB porto 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 

 

 
 
GRÁFICO 9 – Preços mensais: Outros derivados – FOB porto 

 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab.
 


